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Resumo

Leucaena leucocephala,  conhecida popularmente como leucena,  é  uma planta com 

grande importância no Brasil e no mundo, devido as suas características que podem ser úteis 

aos homens, como adubo verde ou na alimentação animal, porém pode-se tornar um problema 

devido  ao  seu  potencial  agressivo  como planta  infestante.  Este  trabalho  foi  realizado  na 

cidade de Uberlândia – MG, na casa de vegetação do Campus Umuarama da Universidade 

Federal de Uberlândia, na casa de vegetação foi colocado um sistema de nebulização com a 

finalidade de reduzir as altas temperaturas presentes no interior da casa de vegetação. Sob 

diferentes solos do cerrado, alocados em vasos plásticos de 1,7 litros, em áreas com e sem 

sombreamento  foram  analisadas  as  características  vegetativas  da  leucena,  avaliando  sua 

altura, diâmetro do caule e número de folhas, além de sua germinação. Essas característica 

foram analisadas aos 30 e 60 dias. Os resultados obtidos mostram que a leucena desenvolve 

melhor em áreas com restrição luminosa, não necessitando de altos valores de irradiância para 

seu desenvolvimento. Com relação aos solos ela obteve melhor crescimento nos solos que 

havia maior  disponibilidade de nutrientes e menores  pH, demonstrando que é uma planta 

exigente em nutrientes e pH do solo. Por se estabelecer facilmente em clareiras e nas bordas 

de vegetação nativa de vários estados brasileiros no diferentes tipos de solo, o objetivo desta 

pesquisa  foi  analisar  o  crescimento  e  o  desenvolvimento  de  plantas  de  Leucaena 

leucocephala sob  restrição  luminosa  em  solos  de  Cerrado  com  diferentes  composições 

químicas e estruturais.

Palavras – chave: leucena, latossolo, sombreamento, irradiância, altura, diâmetro, folhas.
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1. Introdução

A leucena (Leucaena leucocephala Wit.) é uma espécie exótica da família Fabaceae e, 

embora  seja  originária  do México,  é  encontrada  em todas  as  regiões  tropicais.  A espécie 

apresenta  características  múltiplas  de  utilização,  com  destaque  para  a  adubação  verde  e 

alimentação animal, aumentando o teor de proteína quando utilizada na produção de silagem 

(PRATES et al., 2000; PEREIRA et al., 2004).

As principais características da espécie são manter-se verde durante a estação seca, 

perdendo somente os folíolos em secas muito prolongadas ou com geadas fortes, e apresentar 

sistema  radicular  profundo,  com  poucas  raízes  laterais  próximas  à  superfície  do  solo 

(SKERMAN, 1977). Parte dessas características motivou sua introdução no Brasil no Estado 

de São Paulo em novembro de 1940, por meio de sementes trazidas pelo Serviço Florestal do 

Rio de Janeiro (VILELA e PEDREIRA, 1976). Na década de 40, foi introduzida na ilha de 

Fernando  de  Noronha,  PE,  para  alimentação  animal,  porém começou  a  se  distribuir  em 

clareiras e locais abertos, inibindo o crescimento de plantas nativas se comportando como 

invasora (ARAÚJO et al., 2012). 

Pelo rápido crescimento, por ser uma espécie pioneira heliófila, produzir sementes em 

grande  quantidade  (reprodução  sexuada),  reproduzir-se  assexuadamente  por  rebrota, 

apresentar curto período pré-reprodutivo, alta plasticidade e tolerância a ambientes diversos, 

demonstram alto  potencial  invasor assemelhando-se às plantas  infestantes  (BAKER et  al., 

1965, 1974; NOBLE, 1989; BLOSSEY e NÖTZOLD, 1995; REJMÁNEK, 1996). Apesar das 

características apresentadas, trabalho realizado por COSTA et al., 2010, o considerou como 

uma planta ruderal, pois vários anos após seu plantio se limitam a suas áreas plantadas, e 

permitem o crescimento de plantas nativas, as quais inibem o desenvolvimento da leucena 

com o passar dos anos, devido ao seu porte. 

A importância da espécie na exploração agropecuária do semiárido brasileiro se deve a 

sua resistência ao estresse hídrico, a boa aceitabilidade pelos animais e excelente fonte de 

proteína,  matéria-prima  de  madeira  e  carvão  (NÓBREGA NETO et  al.,  1999).  O rápido 

crescimento, facilidade para consórcio com culturas agrícolas, habilidade para fixar nitrogênio 

e melhorar a estrutura do solo, sistema radicular robusto, tolerância à seca e à salinidade, 

aumento  significativo  de  nutrientes  fixados,  quando  realizada  uma  aplicação  de  fósforo 

durante  o  seu  crescimento,  facilitando  o  consórcio  com  culturas  agrícolas  também  são 
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características presentes na espécie (HEDGE, 1985; BLOSSEY e NÖTZOLD, 1995; FREIRE 

et al., 2010; EIRAS et al., 2011; ARAÚJO et al., 2012). No entanto, é considerada como uma 

espécie de alto risco de invasão em vários estados do nordeste, tendo características como o 

crescimento em margens de florestas, beiras de estradas, áreas degradadas e beiras de rios, 

sendo uma planta  invasora  em mais  de  100  países.  A leucena  também pode  substituir  a 

vegetação natural formando aglomerados monoespecíficos, dificultando a circulação da fauna 

nativa e levando a erosão do solo (GISP, 2005; LEÃO, 2011)

A espécie possui  vida  média entre  20 e 40 anos e  banco de sementes  com longa 

viabilidade no solo, entre 10 e 20 anos, em função da impermeabilidade do tegumento à água. 

Com a superação de dormência das sementes, a espécie é pouco exigente em temperatura para 

germinar (KLUTHCOUSKI, 1980; INSTITUTO HÓRUS, 2005; GUIMARÃES et al., 2009). 

A  fixação  de  nutrientes  como  fósforo,  potássio  e  principalmente  o  nitrogênio  é  uma 

característica bem marcante da espécie, conferindo uma alternativa para adubação em plantios 

orgânicos (QUEIROZ et al., 2007).

Por se estabelecer facilmente em clareiras e nas bordas de vegetação nativa de vários 

estados  brasileiros  em  diferentes  tipos  de  solo,  o  objetivo  desta  pesquisa  foi  analisar  o 

crescimento e o desenvolvimento de plantas de Leucaena leucocephala sob restrição luminosa 

em solos de Cerrado com diferentes composições químicas e texturais.

      2. Material e métodos

Os experimentos foram conduzidos de 08 de novembro de 2013 a 08 de janeiro de 

2014 na casa de vegetação do campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia sob 

nebulização em quatro turnos de regas de 20 minutos para minimizar as altas temperaturas na 

casa  de  vegetação,  complementada  com  irrigação  manual  até  a  saturação  do  solo.  As 

temperaturas máximas no ambiente variaram de 26ºC a 41ºC, apresentando média de 34,6ºC e 

mínimas  variando de  19ºC a  26ºC,  tendo como média  21,8ºC.  Neste  período,  as  médias 

oscilaram 12,8ºC. O gráfico 1 apresenta a variação das temperaturas  máximas e mínimas 

durante os 60 dias do experimento.

Figura 1. Médias de temperatura máxima (Tmax) e mínimas (Tmin) a cada 15 dias, 
com aferições diárias por volta de meio dia.
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As sementes  foram coletadas  em Uberlândia,  MG  de  cinco  árvores  de  Leucaena 

leucocephala de uma população da reserva Parque Santa Luzia, com os portes variando entre 

4 e 8 m. Dois experimentos independentes foram conduzidos em casa de vegetação, um em 

pleno sol e o outro com redução de 70% da luminosidade. Para esta redução foi utilizado 

sombrite disposto a 70 cm de altura da borda dos vasos e nas laterais, permitindo assim o 

crescimento das plantas sem interferência física.

No dia 21 de janeiro de 2014 aferiu-se a irradiância fornecida pela luz solar por meio 

do  equipamento  LI-COR  LI-250  Light  Meter,  na  da  casa  de  vegetação  com  e  sem 

sombreamento e fora para servir de parâmetro. A irradiância em área sem restrição luminosa 

foi de 1516 µmol/s-1/m-2, sendo esse considerado o valor global (VG). Os horários avaliados 

foram às 08, 10, 12, 14 e 16 horas, os valores aferidos dentro da casa de vegetação e na área 

sombreado foram apresentados na tabela 1,  assim como a sua porcentagem e a  perda de 

irradiância com relação ao medido na área sem restrição luminosa.

Tabela 1. Valores de irradiância medidas no interior da casa de vegetação e na área sombreada 
e suas porcentagens em comparação com o valor global.

Irradiância (I) 
µmol/s-1/m-2

I/VG1

%
VG – I2

µmol/s-1/m-2

Dentro da casa de vegetação 371 24,74 1145
Área sombreada 140 9,24 1376

1Porcentagem de cada área com relação ao valor global;2Perda de irradiância com relação ao 

valor global.

Para cada experimento (com e sem restrição luminosa), o delineamento experimental 

foi o de blocos casualizados com quatro tratamentos, correspondentes a quatro solos e cinco 

repetições, sendo cada parcela formada por quatro vasos contendo uma planta.

Os solos foram amostrados no município de Uberlândia – MG, em áreas sob vegetação 

original.  Foram  selecionados  quatro  solos,  todos  da  classe  dos  latossolos:  (1)  Latossolo 

Amarelo Ácrico (LAw); (2) Latossolo Vermelho distrófico (LVd); (3) Latossolo Vermelho 

distrófico,  textura  média,  (LVdm)  e  (4)  Latossolo  Vermelho  distroférrico  (LVdf).  Os 

latossolos LAw e LVd são muito argilosos (teor de argila ≥ 600 g kg-1 de terra fina) e estão 

relacionados  Superfície  Sul-Americana  (chapadões  –  Formação  Nova  Ponte).  O  LVdm é 

derivado do arenito da Formação Marília (Grupo Bauru) e apresenta textura média (teor de 

argila ≥ 150 g kg-1 e < 350 g kg-1 de terra fina), enquanto o LVdf, apresenta textura muito 

argilosa,  e  tem como material  de origem o basalto  da Formação Serra Geral  (Grupo são 

Bento).  
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Cada solo foi homogeneizado, peneirado de malha quatro mesh, e colocado em vasos 

plásticos de 1,7 L, com 20 cm de altura e 9,5 cm de diâmetro. No fundo do vaso foi colocada 

uma camada de 7 cm de altura de brita número 1 e acima a manta bidin para favorecer a 

drenagem. A caracterização dos solos, antes da semeadura está presente no Tabela 2.

Tabela 2. Caracterização química e teor de argila de amostras coletadas de 0 – 20cm em 
quatro Latossolos sob vegetação original no Triangulo Mineiro – MG, 2013

pH
Argi

la
P1 K Ca Mg T Al

H+
Al

T m V C

H2O
...g/
kg...

mg/
dm-3

.......

.......

.......

.......

....C
mol
c/d
m3...
.......
.......
.......
.......

.......
%...
...

dag/
kg

LAw (solo I)

5,14 651 1,7 0,1 0,9 0,3 1,5 0,2 3,4 4,7 13 28 1,6
LVdr (solo II)

4,5 730 1,4 0,1 0,2 0,1 1,2 0,8 7,70 8,1 68 5 1,9
LVdm (solo III)

4,6 290 1,1 0,1 0,3 0,2 1,2 0,6 4,40 5,0 50 12 1,5
LVdf (solo IV)

5,5 667 3,0 0,5 2,1 1,4 4,2 0,2 6,4 10,4 5 39 2,3

1 Método de extração por Mehlich-1.

Como  as  sementes  de  Leucaena  leucocephala apresentam  dormência,  para  a 

semeadura essas foram escarificadas com lixa de água na região oposta à micrópila no terço-

superior. As sementes, em número de quatro, foram semeadas a 1 cm de profundidade e o 
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desbaste,  abaixo  dos  cotilédones  rente  ao  solo,  foi  realizado  15  dias  após  a  semeadura, 

deixando a plântula com melhor desenvolvimento, sendo o principal critério avaliado a sua 

altura.

Aos sete dias após a semeadura foi realizada uma contagem do número de plântulas 

emergidas. A altura da planta do nível do solo até o seu último nó e o diâmetro tomado no 

colo foram medidos aos 30 e 60 dias após a semeadura. 

Para cada experimento (com e sem restrição luminosa), foi feita a análise de variância 

pelo teste F e as comparações entre médias de todas as características analisadas em cada tipo 

de solo foi feita pelo teste de Tukey, ambos a 0.05. Para comparação da luminosidade entre os 

dois experimentos independentes foi feita uma análise conjunta apenas para as situações nas 

quais o quociente entre os quadrados médio foi inferior a 7.

3. Resultados e discussão

3.1.  Influência da luminosidade

O  valor  da  irradiância  influenciou  a  emergência  das  plântulas  de  Leucena  em 

diferentes solos do cerrado. Quando submetidos a valores de irradiância de 371 µmol/s-1/m-2 

apresentou pior porcentagem de emergência comparada a uma irradiância de 140 µmol/s-1/m-

2. (tabela 3). 

Devido a Leucena possuir sementes fotoblásticas neutras, a irradiância não interferiu 

na germinação das sementes, sendo fatores como temperatura e umidade, que interferiram 

para os melhores resultados da área sombreado (OLIVEIRA & FILHO, 2007).

Mesmo  ocorrendo  em uma ampla  faixa  de  temperatura,  a  germinação  da  leucena 

apresenta  melhores  resultados  na  faixa  dos  30ºC  (CAVALCANTI  & PEREZ,  1995).  Na 

condição  sem  sombreamento  o  baixo  valor  de  emergência  pode  ser  atribuído  a  maior 

temperatura do solo, que apresentou médias de temperatura de 35ºC aos sete dias, período que 

corresponde à avaliação de emergência de plântula. 

A altura  da  Leucena  também  foi  influenciada  a  diferentes  irradiâncias,  tanto  nas 

avaliações  aos  30  e  60  dias.  A  condição  de  sombreamento  promoveu  resultados 

significativamente superiores ao comparar com o experimento sem sombreamento.  Para a 
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condição com restrição, aos 60 dias, houve em média um aumento de cerca de 7 cm de altura 

quando comparada a área sem sombreamento (tabela 3).

Assim  como  a  leucena,  várias  espécies  submetidas  ao  aumento  da  condição  de 

sombreamento apresentaram maior altura no seu desenvolvimento inicial. Algumas espécies 

que podem ser citadas são a Tapirira guianensis  Alb.e Bauhinia forficata Link. em que sob 

sombreamento  de  70% apresentaram uma maior  altura  quando comparadas  a  locais  com 

menores sombreamentos ou a pleno sol (ATROCH et al., 2001; DOUSSEAU et al., 2007). 

Resultados  semelhantes  foram encontrados  para  Cupania  vernalis Camb,  porém todas  as 

condições sombreadas, com 30, 50 e 70% de sombra, apresentaram melhor desenvolvimento 

em relação à sem sombreamento (JUNIOR et al. 2005).

A área  com  sombreamento  apresentou  resultados  inferiores  à  área  sem  restrição 

quando  avaliada  a  característica  diâmetro  de  caule  aos  30  dias,  diferindo  das  outras 

características avaliadas (tabela 3). Resultado semelhante foi verificado para a Licania rigida 

Benth., que apesar de características como altura de planta, número de folhas e área foliar 

obterem melhores resultados em área com sombreamento, o diâmetro de caule foi melhor a 

pleno  sol  (LOLPES  et  al.  2007).  O  diâmetro  de  caule  mais  espesso,  em condição  sem 

restrição  luminosa  indica  uma  maior  atividade  cambial,  quando  comparada  a  área  com 

sombreamento (ATROCH et al. 2001).

Aos 60 dias não foi possível realizar a análise conjunta da característica diâmetro do 

caule, pois não obedeceu a relação máxima de 7:1 entre o maior e menor quadrado médio. 

Devido ao mesmo motivo não realizou-se a análise conjunta para o número de folhas aos 30 e 

60 dias (tabela 3).

Com exceção do diâmetro do caule, a leucena apresentou maior desenvolvimento em 

suas características vegetativas em área com sombreamento. Devido a esse comportamento 

ela  pode ser  considerada  uma espécie  secundária  crescendo  normalmente  em locais  com 

restrição luminosa (DECKER et al., 2011).

Tabela  3.  Médias  de  emergência  de  plântulas  e  características  vegetativas  de  plantas  de 
Leucaena leucocephala aos 30 e 60 dias,  dispostas  em casa de vegetação,  sob diferentes 
luminosidades.

30 dias

Luminosidade¹
Emergência

(plântulas/vaso)
Altura
(cm)

Diâmetro
(cm)

Número
de folhas²

Sem restrição (371 µmol/s-1/m-2) 2,78 b 8,88 b 1,79 a -

Com restrição (140 µmol/s-1/m-2) 3,25 a 11,00 a 1,50 b -

60 dias
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Luminosidade¹
Altura
(cm)

Diâmetro²
(cm)

Número
de folhas²

Sem restrição (371 µmol/s-1/m-2) 17,95 b - -
Com restrição (140 µmol/s-1/m-2) 25,00 a - -

¹ Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
significância;  ²  sem análise  conjunto  por  não  apresentar  razão  dos  quadrado  médios  do 
resíduo superior a sete.

3.2. Influência do solo

O desenvolvimento aos 30 dias das plântulas de leucena, assim como sua germinação, 

não houve diferença estatística quando comparado os diferentes tipos de solo na área sem 

sombreamento (tabela 4). O mesmo resultado foi encontrado em sementes de Euterpes edulis 

Mart. em que as reservas nutricionais da semente asseguraram o crescimento inicial quando 

fornecido suas exigências básicas como temperatura, umidade e luminosidade (MARTINS & 

SALDANHA, 2006). 

Sob  sombreamento,  aos  30  dias,  a  leucena  cultivada  em  latossolo  vermelho 

distroférrico e amarelo ácrico apresentaram resultados superiores estatisticamente aos outros 

avaliados (tabela 4). 

Segundo FORTANIER E JONKEN citados por BONGA e VON ADERKAS (1983) a 

idade ontogenética está relacionado às fases de desenvolvimento da planta, como é o caso do 

crescimento  vegetativo  e  a  idade  fisiológico  refere-se  a  deteriorações  gerais,  como  o 

esgotamento das reservas nutricionais das sementes. Devido à leucena apresentar um maior 

crescimento vegetativo em área sombreada aos 30 dias (tabela 3), verifica-se que as plantas 

submentidas a essa condição possuem uma maior idade ontogenética e fisiológica, exaurindo 

suas  reservas  nutricionais  presentes  no  interior  das  sementes  antes  das  plantas  sem 

sombreamento, as quais apresentaram menor desenvolvimento vegetal.

Acabadas as reservas nutricionais da semente a planta necessita de outra fonte que é o 

solo. Logo, os solos que apresentaram características vantajosos para o cultivo de plantas, 

como a maior disponibilidade de nutrientes e baixo pH, obtiveram os melhores resultados 

para a altura da Leucena. Resultados semelhantes foram encontrados para o crescimento aos 

30 dias  de leucena em solos com maior  disponibilidade de nitrogênio,  fósforo e  potássio 

(PEREZ & FANTI, 1999).
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Tabela 4. Médias de emergência e características vegetativas de plantas de Leucaena 

leucocephala aos 30 dias dispostas em casa de vegetação sem e com sombreamento

Sem sombreamento
 
Tipo de solo1

Emergência
(plântulas/vaso)

Altura
(cm)

Diâmetro
(cm)

Número
De folhas

LAw2 2,60 a 9,55 a 1,84 a 3,10 a
LVd3 3,00 a 7,47 a 1,75 a 2,75 a
LVdm4 3,25 a 8,83 a 1,81 a 3,10 a
LVdf5 2,25 a 9,66 a 1,78 a 3,15 a
DMS 1,24 2,57 0,29 0,60 
CV 23.82 15,40 8,61 10,62

Com sombreamento

Tipo de solo1
Emergência

(plântula/vaso)
Altura
(cm)

Diâmetro
(cm)

Número
de folhas

LAw2 2,80 a 11,6 ab 1,8 a 3,00 a
LVd3 3,60 a 10,4 bc 1,2 a 3,00 a
LVdm4 3,60 a 9,40 c 1,4 a 3,00 a
LVdf5 3,00 a 12,6 a 1,6 a 3,40 a
DMS 0,80 1,70 0,94 0,51
CV 13,17 8,22 33,33 8,83

1Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância;  2Latossolo  Amarelo  Ácrico;  3Latossolo  vermelho  distrófico  textura  muito 

argilosa; 4Latossolo vermelho distrófico textura média; 5Latossolo vermelho distroférrico.

Ao  analisar  o  desenvolvimento  vegetativo  da  leucena,  com  base  em  sua  altura, 

contatou  que  em  ambas  as  situações  de  irradiância  solar,  com  restrição  ou  não,  o  solo 

13



latossolo vermelho distroférrico foi superior aos demais. Esse solo propiciou uma altura de 

26,4  cm,  aproximadamente  10  cm a  mais  que  o  segundo melhor  solo  em ambiente  sem 

sombreamento (tabela 5). Sendo esse solo o mais eficiente para o crescimento da leucena 

devido a suas características físico-químicas (tabela 2). O latossolo vermelho distroférrico 

apresentou o melhor  teor  de fósforo,  nutriente que influência positivamente de diferentes 

forma o desenvolvimento da planta, entre eles a altura da planta (PRADO, 2006).

As  plantas  cultivadas  em latossolo  amarelo  ácrico,  para  a  característica  altura  de 

planta, apresentaram resultados intermediários. Esses resultados podem ser observados nas 

duas condições  analisadas  aos  60 dias,  demonstrando que o solo independe da insolação, 

apesar do menor valor no solo sem sombreamento (tabela 5).

As  plantas  com piores  resultados  para  a  altura  de  planta,  aos  60  dias,  foram às 

cultivadas  nos  latossolos  vermelho  distrófico,  independente  da  textura  e  da  presença  ou 

ausência de sombreamento. Apesar de a área sombreada ter apresentado melhores resultados 

(tabela  5)  quando  avaliado  essa  característica,  as  propriedades  físico-químicas  dos  solos 

influenciaram da mesma forma nos diferentes ensaios. 

Os valores de pH que propiciam as melhores alturas para a leucena está na faixa de 5,5 

a 7,5 (SEIFFERT & TIAGO, 1983).  Nos solos analisados os que obtiveram valores mais 

próximos a esses foram, na sequência, o latossolo vermelho distroférrico, latossolo amarelo 

ácrico e por último os dois latossolos vermelho distrófico textura média e muito argilosa,  

apresentando pHs de 5,5; 5,14; 4,6 e 4,5 respectivamente. As plantas com as piores alturas 

foram  cultivadas  solos  com  os  dois  menores  pH,  a  altura  das  plantas  não  diferiram 

estatisticamente nesses solos . O pH do latossolo vermelho distroférrico propiciou o melhor 

resultado para o crescimento de leucena, pois nesse valor o solo apresenta a melhor faixa de 

nutrientes  disponíveis  para  a  planta,  quando  comparado  aos  outros  latossolos  avaliados 

(WUTKE, 1975).

Para a característica diâmetro do caule aos 60 dias, na área sem sombreamento, não 

houve  diferença  estatística  entre  os  latossolos  analisados  (tabela  5).  Porém na  área  com 

sombreamento  a  característica  diâmetro  do  caule  houve  dois  solos  que  diferiram 

estatisticamente  pelo  teste  F  a  5%  de  significância.  O  latossolo  vermelho  distroférrico 

apresentou um aumento de 0,8 cm nos  diâmetro de caule das plantas comparado ao latossolo 

amarelo. Para as plantas cultivadas nos latossolos vermelhos distróficos não houve diferença 

estatística para a característica diâmetro do caule aos 60 dias com sombreamento, quando 

comparado ao latossolo amarelo ácrico ou o vermelho distroférrico (tabela 5). 
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Trabalho  realizado  por  ARAUJO  et  al.(2012),  verificou  que  plantas  de  leucena 

cultivadas em solos com alta capacidade de troca de cátions (T), apresentaram bons resultados 

de  desenvolvimento.  Assim verifica-se  que  possivelmente  esse  mesmo fator   pode  ser  o 

limitante para as plantas cultivas no latossolo amarelo ácrico, uma vez que o solo apresenta os 

piores teores de T quando comparado aos outros solos.

As plantas cultivadas em latossolo vermelho distrófico textura muito argilosa, para a 

característica número de folhas, apresentaram os piores resultados, aos 30 dias. Já aos 60 não 

diferiu estatisticamente apenas do outro latossolo vermelho distrófico (tabela 5). Isso indica 

que  as  características  físico-químicas  influenciaram  da  mesma  forma  nos  diferentes 

sombreamentos, similar ao o que ocorreu na altura de plantas. 

Na área sombreada aos 60 dias as plantas cultivadas nos dois latossolos vermelhos 

distróficos não diferiram estatisticamente para a característica número de folhas, apresentando 

os piores resultados (tabela 5). 

A leucena é uma planta bastante exigente em elementos como fósforo, molibdênio e 

zinco,  além  de  exigir  baixo  pH  e  teor  de  alumínio,  pois  os  mesmos  retardam  seu 

desenvolvimento (HUTTON, 1984; SEIFFERT & TIAGO,1983; SEIFFERT, 1988; SALEMO 

& SEIFFERT, 1986).  Devido a maior  disponibilidade de elementos benéficos,  o latossolo 

vermelho distroférrico foi considerado o melhor solo do cerrado, dentre os avaliados, para o 

desenvolvimento da leucena.

Tabela  5.  Médias  de  emergência  e  características  vegetativas  de  plantas  de  Leucaena 

leucocephala aos 60 dias dispostas em casa de vegetação sem e com sombreamento.
Sem sombreamento

 
Tipo de solo1

Altura
(cm)

Diâmetro
(cm)

Número
de folhas

LAw2 18,6 b 2,6 a 6,60 ab

LVd3 13,2 c 2,6 a 5,00 b

LVdm4 13,6 c 2,6 a 5,80 ab

LVdf5 26,4 a 3,4 a 6,80 a
DMS 4,96 1,34 1,72

CV 14,71 25,46 15,16

Com sombreamento
 
Tipo de solo1

Altura
(cm)

Diâmetro
(cm)

Número
de folhas

LAw2 25,6 b 2,2 b 7,00 ab
LVd3 18,8 c 2,6 ab 5,40 c

LVdm4 19,6 c 2,4 ab 6,00 bc
LVdf5 37,0 a 3,0 a 7,40 a
DMS 25,00 0,66 1,30
CV 7,63 13,86 10,69
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1Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância;  2Latossolo  Amarelo  Ácrico;  3Latossolo  vermelho  distrófico  textura  muito 

argilosa; 4Latossolo vermelho distrófico textura média; 5Latossolo vermelho distroférrico.

4. Conclusão

1. Aos 60 dias, plantas de Leucaena leucocephala cultivadas em LVdf apresentaram os 

melhores desempenhos nas características avaliadas.

2. O microclima formado sob restrição luminosa, com menor temperatura, favoreceu o 

desenvolvimento de plantas de Leucena.
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